Eclipse da Lua e a Farsa de Marte 

A farsa de Marte do mês de agosto

       Em 27 de agosto de 2003, a Terra e o planeta Marte colocaram-se em posições no espaço, as quais deixaram os dois astros um próximo do outro. O Sol, Terra e Marte ficaram alinhados, este é o fenômeno denominado astronomicamente de “oposição”, pois Marte ficou do lado oposto ao qual estava o Sol. Na prática, uma oposição planetária coloca um planeta exterior (Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno), em melhor situação para ser observado da Terra. A oposição marciana de 2003 foi algo raríssimo, pois aconteceu na época na qual Marte ficou mais próximo da Terra (periélio de sua órbita) e assim levou o planeta a apenas 55.758.006 km de nossa Terra, ou seja, a maior aproximação entre esses dois astros nos últimos 59,6 mil anos. Outra aproximação como está, somente se desenvolverá em 28 de agosto de 2287! Na época, foi noticiado de forma anônima, que com um bom telescópio, dotado de razoável ampliação, Marte poderia ser visto do tamanho da Lua cheia como a vemos a olho nu. Sem instrumento, o planeta seria percebido como um ponto de luz vermelho alaranjado intenso, não se identificando, entretanto, sua forma ou detalhes da superfície. No mesmo período foi disseminado por autor desconhecido um e-mail onde aparece em letras mamutescas as seguintes indicações: “Marte, o planeta vermelho ficará assim no próximo dia 27 de agosto” acompanha este texto inicial, uma fotografia tirada do espaço pelo telescópio orbital Hubble. Depois o texto continua com “O mundo inteiro está esperando por esse fenômeno. Marte ficará como o mais brilhante astro visto da terra no céu da noite de 27.8.07 e tão grande como a lua cheia a olho nu. Isto porque ficará a 34.65 Milhas da Terra. Então olhe para o céu às 24h30 e irá parecer que a Terra tem duas luas. A próxima vez que Marte estará assim tão próximo da Terra será no ano de 2287. Partilhe esta informação com familiares e amigos pois ninguém que esteja vivo hoje terá outra oportunidade de apreciar esse fenômeno !”. 

Na  verdade, em nenhum momento da história do Sistema Solar, Marte chegou tão próximo da Terra a ponto de ser observado co tamanho da Lua cheia. Esta mensagem é de conteúdo falso, com afirmações que não condizem com a realidade, sendo que esse engodo vem sendo popularizado via internet desde 2003 e isto de forma internacional.
 O assunto pode ser classificado como sendo do chamado “Folclore Espacial” ou como indicado por alguns que tal peça de caráter ficcional já se tornou parte das chamadas “Lendas Urbanas”, quando algum brincalhão sem dotes humorísticos se auto-incumbiu de todo ano em agosto, lançar e-mails com uma notícia fantasiosa e sem nenhuma ligação com a realidade.

Essa estória é baseada no fenômeno astronômico das “oposições” , ou seja, quando um planeta exterior (de Marte a Netuno), se alinha de forma oposta ao Sol, em relação a Terra. Nesses momentos, o planeta em oposição (Marte, Júpiter, Saturno, Urano ou Netuno), ficam mais próximos da Terra e seu diâmetro aparente fica maior, mas nunca a ponto de deixar algum planeta com o diâmetro aparente igual ao da Lua. Parece que tal afirmação errônea nasceu de uma má interpretação, quando alguém disse que Marte na oposição de 2003, se observado com um bom telescópio, apareceria do tamanho da Lua cheia vista  a olho nu. A afirmação foi modificada e ficou com a afirmação errônea de que Marte seria visto a olho nu, com um diâmetro igual ao da Lua cheia.

A próxima oposição de Marte ocorre no próximo mês de dezembro, sendo o dia 24, a da maior aproximação do planeta com a Terra. Mas não adianta se animar, o tamanho de Marte no céu será insignificante diante do da Lua (aparecerá como uma estrela brilhante de destaque, com cor vermelho alaranjada).

 Em 2003 Marte se aproximou a apenas 55.758 km da Terra e não chegou a ter o seu disco visível a olho nu, somente era visto um ponto de luz vermelho alaranjado brilhante, mas com intensidade menor do que outros astros brilhantes, comuns no céu, como por exemplo, o planeta Vênus. Agora na oposição de dezembro (e não de agosto, como anunciado pelo farsante), Marte vai estar a 88,4 milhões de quilômetros da Terra, ou seja, um bom tanto mais afastado do que esteve em 2003. Mais informações podem ser encontradas no site http://seds.org/~spider//spider/Mars/mars2007.html, onde constam dados sobre a oposição de dezembro de 2007. Outro site interessante e em português é http://www.uranometrianova.pro.br/astronomia/AA006/opos_marte.htm.

Para Marte ficar do tamanho aparente da Lua no céu, o planeta deveria se aproximar da Terra até 780.000 km da Terra (a Lua está a 364.000), e como ele tem um diâmetro de 6.804 km (e a Lua, 3.478 km), a essa distância se mostraria com um diâmetro aparente (não diâmetro real, mas diâmetro devido a sua distância do observador, o qual varia conforme o afastamento entre observador e objeto observado), similar ao da Lua.

No site da revista Sky and Telescope, você pode encontrar um artigo sobre o tema, no endereço http://www.skyandtelescope.com/news/8708182.html.

Neste mês, Marte não está alinhado com a Terra , a oposição somente ocorrerá em dezembro.

Consta dizer que para Marte se aproximar tanto da Terra, um fenômeno muito poderoso deveria ocorrer, tirando Marte de sua órbita atual. Tal fenômeno é algo que a maioria absoluta das pessoas não gostaria de ver. Observar a olho nu,  Marte com o tamanho da Lua no céu, significaria que o planeta estaria muito próximo da Terra, o que certamente teria efeito sobre a órbita da Terra (o que mudaria o clima mundial), sobre a órbita da Lua e sobre a crosta terrestre com a ocorrência de terremotos, maremotos, etc. O efeito de maré sobre a Terra, seria algo terrível para todo o mundo. Ver Marte no céu com o tamanho da Lua cheia é um fenômeno, o qual, certamente, ninguém deseja observar!

Em 27 de agosto nada de mais será visto, somente o planeta com um brilho generoso, mas menor do que terá em dezembro. Mas mesmo em dezembro, Marte não se mostrará em nada similar a espetacular Lua.

Eclipse da Lua

Para quem deseja ver um fenômeno interessante no céu esta semana, deve se concentrar na Lua e não em Marte. Isto porquê na madrugada desta terça-feira, dia 28, ocorrerá um eclipse total da Lua visível no Paraná (e em todas as regiões sul, sudeste e centro-oeste).

Um eclipse lunar acontece quando a Lua em sua trajetória ao redor da Terra, no dia da Lua Cheia, passa pelo cone de sombra projetado no espaço por nosso planeta. A Lua entra na penumbra e na sombra da Terra e neste processo ela tem sua luminosidade grandemente reduzida e tem sua superfície colorida para tons avermelhados e alaranjados (devido a luz solar que é desviada e filtrada pela atmosfera terrestre, como faz uma lente, e jogada na região onde deveria ser uma sombra total, essa porção de luz ilumina o disco lunar e dá uma nova coloração ao disco lunar).

Entretanto, tal fenômeno ocorrerá de forma desfavorável para nós. Pois quando a Lua começar a sua entrada na sombra da Terra, nosso satélite natural já estará mergulhando em direção ao horizonte oeste. E ao mesmo tempo se inicia a aurora, depois da qual lá pelas 06h 30 m nasce o Sol. A Lua começa a entrar na sombra da Terra lá pelas 05 h e 50 m, veremos então a sombra avançando sobre a superfície lunar, entretanto, antes que a sombra abranja toda o astro, a Lua se põem, lá pelas 06:30. Em nenhum ponto do país poderá ser visto todas as fases desse fenômeno, sendo que nas regiões norte e nordeste, o eclipse será inobservável. O restante do eclipse (seu meio, com a Lua totalmente encoberta, acontece as 07 h 35 m, quando a Lua já há uma hora, desapareceu sobre o horizonte), não será visível do Brasil.

Para os interessado em testemunhar um belíssimo fenômeno celeste, com a Lua em processo de eclipse mergulhando sobre o horizonte, basta esperar que as condições meteorológicas ajudem, deixando o horizonte oeste livre de nebulosidade próximo àquele horizonte. Para a observação o olho desarmado é suficiente, mas qualquer binóculo permitirá uma melhor visualização. Não há a necessidade de qualquer tipo de proteção, pois a luminosidade lunar é e fraca e sem radiações nocivas.

A Sociedade Princesina de Ciências Astronômicas de Ponta Grossa, realizará um acompanhamento do fenômeno, com registro fotográfico.

